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LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES ENTREGUES NO CRIADOURO CONSERVACIONISTA 
DA UNIVAP NO ANO DE 2014 

 
 
Abraão Donizette da Cruz 
Universidade do Vale do Paraíba, Faculdade de Educação e Artes, Centro de 
Estudos da Natureza 
São José dos Campos – SP. 
Marcellus Pereira Souza 
Universidade do Vale do Paraíba, Faculdade de Educação e Artes, Centro de 
Estudos da Natureza 
São José dos Campos – SP. 
Thiago Mesquita Mendonça Reis 
Universidade de Taubaté 
Taubaté – SP. 
Karla Andressa Ruiz Lopes  
Universidade do Vale do Paraíba, Faculdade de Educação e Artes, Centro de 
Estudos da Natureza 
São José dos Campos – SP. 
 
 
RESUMO: A biodiversidade da fauna mundial é constantemente ameaçada pela 
atividade antrópica, o tráfico de animais é a terceira atividade ilícita mais praticada, 
perdendo apenas para o tráfico de narcóticos e armas. Grande parte dessa fauna é 
destinada ao mercado interno e externo, em razão disso órgãos públicos 
responsáveis normatizam empreendimentos de fauna que recebem, reabilitam e 
executam a reintrodução de animais resgatados, apreendidos ou doados. O 
presente estudo visou realizar um levantamento dos animais recebidos no 
Criadouro Conservacionista da Universidade do Vale do Paraíba (Univap), no 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 2014, foram elaborados gráficos e 
tabelas com base nos dados obtidos dos registros. Percebeu-se que, dentre aves, 
mamíferos e répteis, o táxon com 78% de recebimento foi a das aves, sendo que 
nos meses setembro, outubro, novembro e dezembro que correspondem aos 
períodos mais quentes e chuvosos ocorreram aumento de aves e mamíferos, mais 
de 50% se compararmos com o período de março a agosto. Concluiu-se que o 
recebimento de fauna está relacionado com a sazonalidade natural, seja de 
reprodução ou de oferta alimentar. 
PALAVRAS-CHAVE: reintrodução de fauna, apreensão de fauna, mantenedor de 
fauna silvestre, biodiversidade, tráfico de animais. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil enquadra-se entre os principais países megadiversos, possui de 15 
a 20% do número total de espécies de animais do planeta e também a maior taxa 
de endemismo (GODOY, 2006).  
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Segundo a World Wildlife Foundation Brasil (WWF Brasil), o Brasil está entre 
os países que mais exporta animais silvestres ilegalmente, prática que se encontra 
como sendo a terceira maior atividade ilícita no mundo. Os animais silvestres 
caçados como alvos do tráfico comumente são mantidos em péssimas condições 
sanitárias. Não é raro, nos depararmos com situações em que os animais 
traficados, são transportados em malas e muitas vezes sobre efeito de sedativos, 
onde menos de 10% chegam vivos ao destino final. Muitos desses animais morrem 
no caminho ou sofrem maus tratos (CALHAU, 2004). 

A extinção das espécies, geralmente é um evento natural, mas atualmente a 
intervenção antrópica está acelerando a mesma. Se compararmos as causas 
naturais e as antrópicas da extinção das espécies, verifica-se que a exploração 
humana é 400 vezes maior (SOUZA; SOARES FILHO, 2005; ZAGO, 2008). Em 
empreendimentos de conservação ex situ, a fauna é distribuída aproximadamente 
em 80% de aves, 15 % de mamíferos e 5% de répteis. Os animais chegam a tais 
empreendimentos por meio dos órgãos responsáveis (apreensão ou transferência) 
ou por entregas voluntárias. Após passarem por diversos procedimentos, cerca de 
40 % dos animais são reintroduzidos e 42% transferidos a outros 
empreendimentos de conservação ex situ (MORITA, 2009). Assim, para avaliar a 
origem, quantidade e destinação da fauna recebida no Criadouro Conservacionista 
fez-se o presente trabalho. 
 
 
2. METODOLOGIA  
 

O presente estudo foi realizado no Criadouro Conservacionista, fundado em 
1999 e situado na Universidade do Vale Paraíba (Univap), no munícipio de São José 
dos Campos nas coordenadas 23º12´46´´S e 45º58´82´´W. Os animais foram 
recebidos no empreendimento de fauna da Univap, provenientes de doações 
voluntárias de munícipes e apreensões realizadas pela Polícia Militar Ambiental, 
IBAMA e Polícia Civil. As destinações destes animais podem ocorrer devido à 
soltura, transferência para outros empreendimentos ex situ de conservação de 
fauna. 

Foram utilizados os dados de planilhas do movimento do plantel do ano de 
2014, do Criadouro Conservacionista da Univap e com os mesmos foram 
elaborados gráficos em planilha eletrônica, evidenciando a proveniência, as 
destinações e a quantificação dos vários táxons em relação a sua chegada ao 
longo do ano e da entrada mensal. 
 
 
3. RESULTADOS 
 

No ano de 2014, de janeiro a dezembro foram recebidos 1025 animais, de 
47 famílias e 111 espécies. As espécies mais ameaçadas, segundo a lista IUCN de 
2016 e as famílias com maior diversidade foram descritas na Tabela 1 e Tabela 2, 
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respectivamente. 
 

Tabela 1: espécies mais ameaçadas. 
Estado de 

conservação 
Vulnerável Em perigo Quase ameaçada 

Espécies 

Callithrix aurita 

Amazona 
vinacea 

Callicebus nigrifrons 

Chelonoidis 
denticulata 

Chrysocyon 
brachyurus 

Sporophila frontalis 
Tayassu pecari Triclaria malachitacea 

 
Tabela 2: Diversidade de famílias. 

                    Famílias Diversidade de espécies 

AV
ES

 

Emberizidae 5 

Thraupidae 10 
Strigidae 5 

Psittacidae 11 
Turdidae 4 

Columbidae 5 
Falconidae 5 

M
AM

IF
ER

O
S

 

Didelphidae 2 

Callitrichidae 3 

R
ÉP

TE
IS

 Emydidae 2 

Testudinidae 2 
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3.1 Destinações 
 

Figura 1: Destinações dos animais no ano de 2014. 

 
 

De acordo com a Figura 1 um total de 358 foram transferidos para CETAS 
(Centro de Triagem de Animais Silvestres) da região e um indivíduo de Puma 
concolor, que após óbito foi transferido MHNT (Museu de História Natural de 
Taubaté), totalizando 359 animais transferidos, representando 42% das 
destinações. Após reabilitação adequada para cada espécie 40% foi reintroduzido. 
O óbito alcançou um taxa de 16%, devolução e furto ambos representando 1% do 
total. A fuga apresentou o menor índice com o escape de um Sporophila lineola, 
representando 0,12% do total. 
 

Figura 2: Proveniência dos animais no ano de 2014. 

 
 

Conforme dados da figura 2, as entregas pela Polícia Militar Ambiental 
representaram a maior taxa com 85%. Em seguida, temos a entrega voluntária com 
11% de representatividade. O CETAS representou 3% do total dos indivíduos 
entregues. Nascidos em cativeiro e animais entregues pela Polícia Rodoviária 
representaram 0,39% e 1%, respectivamente. O menor índice foi evidenciado pela 
Concessionária CCR Nova Dutra, com 0,29 %. 
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3.2 Entrada Mensal 
 

Figura 3: Número de chegadas e comparação entre diferentes táxons em relação aos meses de 
janeiro a dezembro de 2014. 

 
 

De janeiro a agosto houve uma média de entrada de 56,38 animais, com o 
maior número no mês de janeiro, onde entraram no criadouro 72 espécimes. É 
notório o aumento da entrada de animais a partir do mês de setembro, como se 
pode observar na figura 3 houve uma constância nesse número até dezembro com 
uma média de 139 animais registrados nesse período de tempo, onde o mês de 
novembro apresentou o número máximo, com 161 animais entregues. 

As aves apresentaram a maior taxa de entrada, com uma média de 67 
indivíduos entregues de janeiro a dezembro, e um total de 802 animais recebidos. 
O mês de novembro apresentou o maior número de chegada, com 144 aves 
entregues. 

Os mamíferos apresentaram de janeiro a dezembro, uma média de entrada 
de 12,08 animais com o maior número de indivíduos entregues em outubro, com 
54 animais recebidos. De janeiro a dezembro foi recebido um total de 145 
mamíferos. 

Os répteis apresentaram uma média de 7 animais recebidos, de janeiro a 
dezembro, totalizando 78 animais entregues, com o maior número de 
recebimentos em dezembro. 
 
 
4. DISCUSSÃO 
 

Analisando os gráficos observa-se uma considerável sazonalidade no 
recebimento dos animais com alta nos meses de outubro a dezembro. Observou-
se, como em outros trabalhos utilizados como referência neste estudo (FRANCO, 
2012), que entre os grupos de animais entregues no Criadouro Conservacionista da 
Univap, as aves representam grande parte dos recebimentos, ilustrando 78% do 
total de animais recebidos pelo Criadouro no ano de 2014, com 80 espécies 
registradas, mostrando-se o grupo mais vulnerável ao tráfico de animais, devido a 
questões culturais relacionadas ao fato de que esses animais apresentam 
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características que impelem possíveis criadores a coletá-las da natureza ou 
comprá-las por meio de traficantes de animais, como as cores dos passeriformes 
com seus cantos valorizados e ainda em alguns Psittacidae a habilidade de 
reproduzir a fala humana. O tráfico animal, aliado a perda de habitat representa 
uma das maiores ameaças a existência das aves e perde apenas para o tráfico de 
drogas na geração de dinheiro proveniente desta atividade ilegal. Animais mantidos 
em cativeiro perdem a iniciativa de obtenção de alimento bem como a capacidade 
de voo. Sendo que essa perda natural à condição de domesticação precisa ser 
contornada com metodologias de reabilitação em centros destinados a esse fim. 
Esses podem ir a óbito por causas naturais ou relacionadas à circunstância que 
levaram o animal ao criadouro, como confinamento e maus tratos em cativeiro ou 
ainda o próprio tráfico que condiciona os animais a viverem distante de seus 
valores ótimos de sobrevida.  

Muitos dos répteis recebidos são mantidos como animais de estimação 
tanto silvestres, como Chelonoidis carbonaria, Iguana iguana ou ainda exóticos 
como Trachemys scripta elegans. Em relação à abundância de mamíferos 
recebidos no Criadouro, Didelphis aurita obteve a maior  porcentagem, como 
representante dessa classe sendo setembro, outubro, novembro e dezembro os 
meses em que se recebeu mais exemplares, isso pode estar correlacionado com o 
período de nidificação da espécie que varia entre outubro a janeiro de acordo com 
Cheren et al. (1996). Corroborando com o estudo de caracterização da fauna 
recebida e avaliação dos procedimentos em Centros de Triagem de Animais 
Silvestres (CETAS) (MORITA, 2009) foram obtidos números semelhantes, em 
relação à porcentagem de mamíferos recebidos (cerca de 14%), pode-se observar 
também que nas estações quentes e chuvosas houve uma maior abundância 
desses animais, isso pode estar relacionado à reprodução e maior oferta de 
alimentos. 
 
 
5. CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que o Criadouro Conservacionista da Univap tem papel 
fundamental na manutenção da fauna regional e também da fauna de outros 
estados visto que o mesmo realiza reintroduções de animais de acordo com sua 
área de distribuição, recebendo também animais ameaçados, muitos segundo a 
IUCN com população em decréscimo, possuindo, portanto, considerável papel na 
reabilitação e reintrodução de animais na natureza, garantindo até onde é possível, 
a existência dos animais recebidos, em seu ambiente natural.   
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ABSTRACT: The biodiversity of world’s wildlife is constantly threatened by human 
activity. The animal trafficking is the third most commonly practiced illicit activity, 
only losing to guns and narcotics trade. Most of this fauna is destined to the internal 
and external market, due to this, responsible public agencies regulate 
establishments that receive, rehabilitate and execute the reintroduction of the 
rescued, apprehended or donated animals. This article aimed to perform a data 
survey of the received animals at the Univap Conservation Shelter from January 
2014 to December 2014, charts were elaborated based on the data obtained. It 
was noticed that among all the animals received, 78% were birds, and in the period 
from September to December which is commonly the warmest and rainiest the 
number of mammals and birds increased more than 50% if compared with the 
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period from March to August. It is therefore concluded that the amount of fauna 
received is related to their natural seasonality either reproduction or food supply. 
KEYWORDS: wildlife reintroduction, fauna apprehension, wild fauna maintainer, 
biodiversity, animal trafficking. 
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(Embrapa Meio-Norte). Possui atividades nas áreas de Parasitologia, Genética e 
Biologia Molecular. E-mail: vanessag.moura@hotmail.com 



 
152 

 

Vinícius Pereira da Silva Graduação em Biologia pelo Centro Universitário Teresa 
D’Ávila (UNIFATEA), Lorena, SP. 

Yara Ribeiro Possui graduação em Ciências Biológicas pela Universidade do Vale do 
Paraíba – Univap (2014). Email: yararibeiro1303@yahoo.com.br 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
153 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


